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RESUMO

A Disfunção Temporomandibular (DTM) é definida como uma condição patológica decorrente da desarmonia das estruturas e funções dos componentes estáticos e dinâmicos do sistema estomatognático, que apresenta uma etiologia multifatorial, bem como diversos sinais e sintomas e que, portanto, necessita de um enfoque interdisciplinar no seu diagnóstico, avaliação e tratamento. A intervenção fonoaudiológica nas disfunções da articulação têmporo-mandibular (ATM) visa modificar os fatores que acarretam e/ou acentuam a dor, o desconforto e as limitações relatadas pelo paciente e diagnosticadas em seu exame, possuindo como objetivo maior o restabelecimento das funções estomatognáticas. Assim, a presente extensão tem como objetivo central promover a intervenção fonoaudiológica à população portadora de dor orofacial e disfunção temporomandibular assistidas pelo Serviço da Dor Orofacial-HULW/UFPB. O projeto está sendo realizado na Clínica de Odontologia Social e Restauradora no Serviço Ambulatorial do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) e tem como público alvo os pacientes portadores de Dor Orofacial e Disfunções Temporomandibulares que procuram atendimento, espontaneamente ou por encaminhamento, no referido Serviço desde maio do corrente ano. As intervenções fonoaudiológicas, no campo da Motricidade Orofacial, estão sendo realizadas de forma sistemática por examinadores calibrados (docentes e discentes), através de entrevistas, exames clínicos e programas terapêuticos específicos. No período compreendido entre julho e outubro de 2011 foram atendidos 20% dos pacientes da estimativa proposta neste projeto de extensão, considerando as queixas e necessidades do público alvo, no que diz respeito à dor e estalos na ATM, limitação de abertura da cavidade oral, além de pacientes acometidos por traumas de face e em tratamento pré e pós operatório de cirurgias ortognáticas. Partindo desse pressuposto, concluímos que a inserção da equipe de Fonoaudiologia no Serviço da Dor Orofacial do HULW vem sendo crucial para a melhoria da qualidade de vida da população assistida, resultante de uma abordagem interdisciplinar com foco na atenção à saúde deste grupo populacional. Vale ressaltar que esse caráter assistencialista expande o conhecimento acadêmico e fortalece a relação teoria e cenários de prática dos discentes envolvidos, respeitando a visão holística e ética que permeia toda e qualquer relação terapêutica.
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